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Fonte: http://blogdoisraelbatista.blogspot.com/2010_03_01_archive.html

O asno (Equus asinus), chamado ainda de burro, jumento ou jegue, é um mamífero

perissodátilo de tamanho médio, focinho e orelhas compridas, utilizado desde tempos

pré-históricos como animal de carga.  Sua origem está ligada a Abissínia, onde era

conhecido como onagro ou burro selvagem. Há séculos que é feito o cruzamento entre

burro e cavalo, de que resulta um híbrido denominado muar ou mu, com características

de ambas as raças: robustez, capacidade de adaptação a caminhos acidentados e a meio

ambiente adverso, docilidade; pernas mais longas e, portanto, maior velocidade, maior

facilidade de treino. Os burros pertencem ao reino Animalia, filo Chordata, classe

Mammalia, ordem Perissodáctilos, família Equidae, gênero Equus. Em 2003, a Comissão

Internacional de Nomenclatura Zoológica decidiu que, se as espécies domésticas e

selvagens forem consideradas subespécies uma da outra, o nome científico da espécie

selvagem tem precedência. Isso significou que o nome tradicional do burro, Equus

asinus asinus, foi alterado para Equus africanus asinus (Grubb, 2005). Os burros dividem-

se em dois troncos: o tronco europeu, Equus asinus europeans, provavelmente

originário da região mediterrânica e o tronco africano, Equus asinus africanus, originário

do Norte de África, bacia do Nilo ou Abissínia (atual Etiópia) (Rosenbom et al., 2015;

Carneiro et al., 2018).

Na carta de Pero Vaz de Caminha (escrivão da frota comandada por Pedro Álvares

Cabral, que chegou ao Brasil em abril de 1500) ao rei de Portugal, fica evidente que

naquela época não existiam animais de fazenda no Brasil.

Eles não aram nem semeiam. Não há bois, vacas, cabras, ovelhas,

galinhas ou qualquer outro animal, que é costume para os homens

viverem. Também não comem nada além deste inhame, que está aqui

há muito tempo, e desta semente e fruto, que a terra e as árvores

derramam. E com isso eles vão tão eretos e tão ingênuos, que não somos

tanto, com quanto trigo e vegetais comemos.

A colonização da América fez com que os portugueses e espanhóis trouxessem animais

da Península Ibérica e do Norte de África para o novo continente (Mariante et al., 2009).

http://blogdoisraelbatista.blogspot.com/2010_03_01_archive.html
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Acredita-se que os burros tenham sido domesticados no nordeste da África (Beja-

Pereira et al. 2004; Kimura et al. 2011). Os monumentos egípcios mais antigos mostram

ilustrações de burros da jornada de Abraão ao Egito, como o burro é mencionado em

Gênesis (Gênesis 12:16; Gênesis 22:3; Clough, 2022), confirmando que a domesticação

do burro é anterior à do cavalo. Acredita-se que a domesticação tenha ocorrido há cerca

de 7.000 anos (Todd et al., 2022). Acredita-se que a ocorrência de burros domésticos

data de 4500 aC (Rossel et al., 2008), com esses animais aparecendo em uma paleta

egípcia datada de c. 3100 aC. Danos patológicos de burros de trabalho foram vistos em

animais enterrados com um rei egípcio fora de Abydos c. 3000 ANTES DE CRISTO. Burros

também foram encontrados no Oriente Próximo nessa época. Populações nômades

trouxeram burros através do Saara para o Egito e essas populações ainda usam burros

hoje (Arnold et al., 2016). Em relação à domesticação, prevalece a ideia de que o burro,

embora tenha sido usado mais tarde que o cavalo na Europa, foi usado mais

remotamente na África e na Ásia (Todd et al., 2022). Greenfield e outros. (2018) mostrou

o uso de bocais já em 2800-2600 aC no Oriente Médio.

Não existiu sempre jumentos no Brasil. O jumento chegou ao Brasil com os

colonizadores na época da descoberta, a origem tanto do jumento Pêga, quanto do

jumento Brasileiro e do jumento Nordestino no país é bem similar nesse ponto. Não

houve de início uma seleção para esses animais, certos grupos por estarem na mesma

localidade adquiriram características similares. As raças começaram a divergir

realmente uma da outra por cruzamentos feitos com raças importadas, o ambiente e

obviamente o trato.  Presupõe-se que a primeira importação tenha sido feita por Martin

Afonso de Souza em 1534, trazidos da Ilhas da Madeira e das Canárias para São Vicente.

Mais tarde pela caravela "Golfe", Tomé de Souza trouxe para a Bahia (1549) jumentos

de Cabo Verde. Ainda no tempo Colonial deve ter havido introduções de jumentos

espanhóis e africanos. Já no fim do século passado foram feitas importações de

jumentos italianos e espanhóis, promovidas pelos imigrantes e pelo Ministério da

Agricultura. No Sul, predominaram as compras Argentinas, onde se podiam adquirir

excelentes jumentos das melhores raças.
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O burro (Equus asinus), também chamado de asinino, burro ou burro, é um mamífero

perissodáctilo de tamanho médio, com focinho e orelhas longas, utilizado desde a pré-

história como animal de carga. Sua origem está ligada à Abissínia, onde era conhecido

como onagro ou burro selvagem (Epstein e Mason 1971). Evidências também mostram

que o burro selvagem africano (Equus africanus) é o ancestral do burro (Beja-Pereira et

al., 2004) e, na Ásia Ocidental, onagros selvagens foram posteriormente cruzados com

burros (Champlot et al., 2010). Esses animais chegaram à Europa trazidos por

comerciantes de vinho gregos (Mitchell, 2018) e, segundo esse autor, na Grécia e em

Roma todas as formas de medicina equina eram chamadas de mulomedicina.

Cristóvão Colombo levou burros para o continente americano nestas primeiras viagens

(Vega-Pla et al., 2005). A descoberta desta região e o posterior estabelecimento do

comércio entre a Europa e as Américas fizeram com que os burros se espalhassem pelas

Américas. Os colonizadores portugueses e espanhóis introduziram a espécie durante

este período. Os burros trazidos da Madeira e Canárias por Martin Afonso de Souza

foram os primeiros a serem introduzidos no Brasil por volta de 1534 (Mariante &

Cavalcante, 2000; Torres & Jardim, 1987), na cidade de São Vicente (Estado de São

Paulo, Brasil). Mais tarde, Tomé de Souza trouxe burros de Cabo Verde para a Bahia

(1549) na caravela "Golf". Os espanhóis introduziram a espécie por duas rotas principais:

i) a Baía do Panamá, com animais introduzidos nas Antilhas, o que levou à disseminação

dos burros pelo norte da América do Sul (Colômbia, Venezuela, Equador, Peru e norte

do Brasil) e ( ii) a região do Rio da Prata (Argentina), introduzindo esses animais no cone

sul do continente (Delgado et al., 2009; Jordana et al., 2016; Sponenberg, 1992). Ao

mesmo tempo, o gado também foi introduzido em áreas de dominação portuguesa. As

regiões sudeste e nordeste do Brasil receberam esses animais durante os séculos XV e

XVI (Primo, 2004). No final do século passado (Carneiro et al., 2018), foram importados

burros italianos e espanhóis, promovidos por imigrantes e pelo Ministério da

Agricultura.
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Segundo Suprinyak (2008), a movimentação humana no Brasil do século XIX dependia

do uso de mulas. Após a introdução desses animais na estrutura econômica brasileira

durante o período colonial, os muares tornaram-se o meio de transporte por excelência

nas regiões não litorâneas do Brasil imperial (Salles et al., 2013). As lavouras de café e

cana-de-açúcar dependiam dos serviços das tropas, tanto para o escoamento da

produção, quanto para o abastecimento regional de produtos de outras localidades. As

tropas de mulas eram criadas principalmente na região sul do Brasil, então esses animais

percorriam um caminho longo e muito difícil até chegarem aos locais de demanda de

seus serviços, que ficavam principalmente nas províncias de São Paulo e Minas Gerais.

Foi criada uma rota denominada "Caminho das Tropas", ligando as regiões sul e centro-

sul do território brasileiro (Suprinyak, 2008), com o objetivo de facilitar o deslocamento

dos animais.

No geral, 14,5% da população equina no Brasil são muares e 8,9% burros (IBGE, 2017).

A distribuição varia por região e estado (Figura 1), variando de 60% dos equinos no

nordeste e 3% no sul, com maiores percentuais nos estados do Ceará, Paraíba e Piauí.

Quase 100% das fazendas do NE possuem esses tipos de equinos, contra 6% no Sul.

Existem aproximadamente 380.000 burros no Brasil em comparação com 620.000

mulas. Enquanto a população de burros está concentrada na região Nordeste,

populações significativas de muares podem ser encontradas nos estados de Minas

Gerais (75.000), Mato Grosso (49.000) e Pará (83.000), entre outros. Esses estados são

significativos para a produção de gado (McManus et al., 2016).
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Figure 1. Heat maps for the distribution of donkeys and mules in Brazil.

No Brasil, o principal interesse pelos asininos resume-se na doação de sêmen para

produção de muares, embora os rebanhos de asininos sejam de alto valor genético

(Canisso et al., 2009). No Nordeste há mais burros do que mulas (27% a mais), enquanto

no Centro-Oeste há 90% mais mulas do que burros. Durante séculos, foi realizado um

cruzamento entre burro (2n = 62) e cavalo (2n = 64). A mula (burro x égua) e o

cruzamento recíproco, o hinny (cavalo x burro) são os híbridos equinos mais comuns

(Allen & Short, 1997), e ambas as progênies são estéreis (2n = 63). Esses híbridos têm se

mostrado robustos, capazes de se adaptar a ambientes adversos e dóceis, sendo

amplamente utilizados em fazendas no Brasil (Franco et al., 2016). Assim, burros podem

ser encontrados em 237.575 fazendas e mulas em 281.491 fazendas.

A queda no número de burros no Brasil e outros equídeos começou com a introdução

de motores usados em carros. Por conta disso, segundo Almeida (2009), passaram a ser

abandonados e reproduzidos indiscriminadamente, e hoje são encontrados em grande

número à deriva no semiárido brasileiro, causando acidentes automobilísticos e

sobrecarregando as autoridades estaduais responsáveis por sua captura e cuidado.

(Gameiro et al., 2020).

A partir de 2016, o Brasil passou a exportar couro de burro (Tatemoto et al., 2021) para

a produção de um medicamento conhecido como ejiao ou Colla corii asini – CCA, uma

gelatina extraída da pele de burro, ingrediente de tônicos e cremes faciais utilizados na

medicina tradicional chinesa, popular na China (Li et al., 2017). Não há comprovação

científica de que funcione. Ainda, no país asiático, o ejiao é consumido de diversas
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formas, como em chás e bolos e é usado com a promessa de tratar diversos problemas

de saúde, como anemia, problemas circulatórios e reprodutivos, principalmente em

mulheres, além de insônia como menstruação irregular, anemia, insônia e até

impotência sexual. Os burros de vida livre mencionados acima foram inicialmente

desviados para atender a esse comércio (Rodrigues et al., 2020).

Para a fabricação do produto, os animais são retirados da caatinga e áreas rurais do

Nordeste em grandes volumes, sem uma cadeia produtiva que renove o rebanho, sendo

abatidos mais rápido que a capacidade reprodutiva. O abate de burros para venda de

peles no mercado externo, legal e ilegal, ameaça a existência desses animais. Queiroz e

cols. (2021), considerando apenas os registros do Ministério da Agricultura, Pecuária e

Abastecimento (MAPA), mostraram que o abate aumentou mais de 8.000% entre 2015

e 2019, quando foram abatidos 91.645 animais. Entre 2010 e 2014, foram pouco mais

de 1.000 abates em todo o país. A Justiça Federal decidiu suspender o abate de burros

no Brasil para exportação para a China (2/3/22) .

As raças asininas do Brasil, originárias de animais trazidos pelos colonizadores, passaram

por seleção natural, desenvolvendo características de adaptação em diferentes

ambientes (Egito et al., 1999). Existem três raças principais de burros no Brasil: Nordeste

(Ecótipo Nordestino), Brasileiro ou Paulista e Pêga.

As raças asininas brasileiras possuem haplótipos de origem em comum com raças

asiáticas e europeias, originárias do tronco somaliensis (Xia et al., 2019), embora este

estudo tenha analisado apenas jumentos nordestinos. Jordana e cols. (2016; 2018)

também analisaram este ecótipo e encontraram alta miscigenação. Foi observada uma

subdivisão no tronco somaliensis, o que sugere a existência de dois haplogrupos

distintos desta origem ou a possível presença de mais centros de domesticação. Almeida

(2009) constatou, comparando os burros Paulista, Pêga e Nordestino, que o Paulista

possui menor diversidade de nucleotídeos na região de controle do mtDNA do que as

outras raças. Alves e cols. (2022), observando a região de controle mitocondrial (D-loop)

nas três raças, encontraram cinco haplótipos mitocondriais com 19 sítios polimórficos,

dois deles encontrados exclusivamente no burro Nordestino. Este último grupo foi

considerado distinto dos outros dois grupos. Este estudo também encontrou influência



8

materna dos clados núbio e somali na formação dos jumentos brasileiros, sendo o Pêga

e o Paulista mais próximos do Equus africanus somaliensis e os nordestinos mais

próximos do Equus africanus africanus. Segundo Alves et al. (2021), as maiores

distâncias genéticas entre grupos foram observadas para os jumentos Paulista e

Nordestino e as menores distâncias entre Pêga e Paulista. Esses autores também

notaram um alto nível de estruturação e diferenciação entre as raças asininas brasileiras.

É importante notar que esses estudos genéticos podem ser influenciados por viés de

amostragem (por exemplo, Xia et al. (2019) amostrado apenas no estado do Ceará.
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Jumento Nordestino

Fonte: http://identidadepopular.blogspot.com/2010/08/jumento-do-sertao-
nordestino.html

Esses animais foram importantes no desenvolvimento regional da região

Nordeste do Brasil e são considerados um símbolo cultural (Gameiro et al., 2022).

Acredita-se que os burros nordestinos (nordestinos) descendam de animais norte-

africanos, via ilhas portuguesas como Madeira, Santiago de Cabo Verde e São Tomé.

Atualmente não é uma raça per se, mas um grupo de animais que variam

fenotipicamente (ecotipo) em termos de altura, cor, tamanho da cabeça, etc. Alves et

al. (2021) encontraram alta variabilidade de haplótipos e nucleotídeos neste ecótipo,

indicando um menor nível de seleção artificial.

Este ecótipo é encontrado desde o sul da Bahia até o Maranhão. O burro

nordestino presta grande serviço naquela região, onde é utilizado para agricultura e

transporte com populações de baixa renda. Surgiu da necessidade de um animal de

trabalho forte, resistente e adaptado ao agreste bioma semiárido da Caatinga. É

http://identidadepopular.blogspot.com/2010/08/jumento-do-sertao-nordestino.html
http://identidadepopular.blogspot.com/2010/08/jumento-do-sertao-nordestino.html
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utilizada para cavalgada, tração e lavoura, embora seja ocasionalmente consumida

como alimento no Nordeste (Carneiro et al., 2018). Eram muito abundantes, mas com a

mecanização do campo, o uso de caminhões para transporte de cargas e a utilização de

motocicletas como meio de transporte, seu uso tornou-se cada vez mais restrito. Muitos

animais foram soltos e agora estão soltos, muitas vezes causando acidentes de trânsito

nas estradas do Nordeste e outros problemas (Gameiro et al., 2022).

Em 1954, milhares de burros nordestinos foram usados para fabricar vacinas

contra a raiva. O burro também sofreu uma redução de 75% em seu rebanho entre 1967

e 1981 (Almeida, 2009). Desde então, a população vem diminuindo a cada ano, devido

à instalação de matadouros na região e ao abate indiscriminado para exportação de

carne para ração animal. Grande parte da carne de burro brasileira é exportada para

Rússia e Vietnã (Gameiro et al., 2021), sendo a Bélgica também um importador histórico.

Esses autores também mostram que a Itália e Portugal importam peles e couros crus,

enquanto o México é o principal país importador de animais vivos, mas volumes

significativos (9.000 animais) só foram vistos em 2019. As exportações também são

muito variáveis, devido a mercados não consolidados.

É utilizado desde o sul da Bahia até o Maranhão.  É muito resistente e utilizado

para montaria e para o transporte de carga. Sua altura pode variar de 90cm até 1,10m. O

jumento nordestino, vulgarmente chamado de jegue no Nordeste brasileiro, é um dos

animais que maiores serviços têm prestado naquela região, onde foi introduzido há mais

de quatrocentos anos, e onde é utilizado no trabalho e no transporte junto a populações

carentes. Mesmo tão útil, está praticamente extinto. Em 1954, milhares de jumentos

nordestinos, os populares jegues, foram sacrificados para a fabricação de vacina anti-

rábica. Houve protestos. O jumento também sofreu uma redução de seu rebanho entre

1967 e 1981 de 75% (segundo dados da Embrapa). De lá para cá a população vem

diminuindo ano a ano, principalmente desde que diversos matadouros se

estabeleceram naquela região, por causa do abate indiscriminado feito pelos

frigoríficos, motivando uma nova série de manifestações. Os matadouros clandestinos

realizam abates indiscriminados com a finalidade de exportar sua carne para o preparo
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de rações para animais de estimação. Grande parte da carne de jumento brasileira é

exportada para o Japão.

Associação Brasileira dos Criadores de Jumento Nordestino

Secretaria da Agricultura –
BR10 Centro ADM
Lagoa Nova
CEP 59000-000
Natal-RN
Tel: (84) 231-1212 r 31/32

Jumento Pega

Fonte: http://www.abcjpega.com.br/qualidades.asp?id=jumento

Quanto aos jumentos que deram origem ao Pêga, podem ter sido introduzidos

no tempo de D. João VI, como vindo do Egito diretamente, ou via Abissinia, a qual,

Portugal mantinha comércio regular. É julgado originário de jumentos italianos e

egípcios, porém, pela história da raça, é muito duvidosa a intervenção dos primeiros. É

de se supor, isto sim, que descendam de jumentos de origem portuguesa e egípcia

http://www.abcjpega.com.br/qualidades.asp?id=jumento
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apenas. Se houve cruzamentos com italianos, estes foram recentes. O nome Pêga foi

dado pelo costume que se tinha em Lagoa Dourada de marcar a fogo esses animais com

um simbolo que parecia com a algema (duas argolas de ferro) de prender escravos pelo

tornozelo, chamada Pêga. A raça Egípcia é a que mais se aproxima da Pêga (Alves et al.,

2021), havendo dois pontos a destacar:

1. A ocorrência da pelagem branca é frequente no burro egípcio, e nenhuma

outra variedade a apresenta, nem o Equus asinus africanus nem o Equus asinus europeu.

2. A presença de uma estrela e extremidades brancas encontradas no burro

egípcio. Admitiu-se a origem mestiça, pois a introdução exclusiva do tronco africano foi

considerada inaceitável na associação de criadores. Houve a introdução de animais

italianos, andaluzes e egípcios. As características do Equus asinus africanus prevalecem.

A raça originou-se no começo do século passado, por volta de 1810, na fazenda

do Cardume pertencente ao padre mineiro Manoel Maria Torquato de Almeida, no atual

Município de Entre Rios de Minas, que iniciou a mestiçagem e a seleção de melhores

exemplares. Mas a raça ganhou força mesmo em uma fazenda em Lagoa Dourada,

município mineiro próximo a São João del Rei, por obra do Coronel Eduardo José de

Resende, proprietário da Fazenda do Engenho Grande dos Cataguazes, que em 1847,

comprou dois machos e sete fêmeas do plantel do padre Manoel e continuou o

aprimoramento em seguidos cruzamentos.

O desenvolvimento da mineração nos séculos XVIII e XIX nas Minas Gerais, fez

crescer a preferência de desenvolver a produção de muares para atender àquela

atividade e o jumento pêga entrou em alta. O pega tem uma característica peculiar: ele

é marchador e passa esse traço aos descendentes burros e mulas, quem, além de força

física e resistência, tornam-se bons de sela e4 puxam carroças com leveza. Raça

tradicional do sul do Estado de Minas Gerais, alcança até 1,30m de altura, é bastante

rústico e, além de ser utilizado para carga e montaria, também é muito usado na tração.

Pode apresentar pelagem cinza, ruça (branco-sujo) ou avermelhada. Hoje em dia, o

jumento Pêga não está mais concentrado em Minas Gerais, pode ser encontrado em

grandes criatórios por todo o Brasil.
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A demanda pela produção de muares veio com o aumento da mineração nos

séculos XVIII e XIX em Minas Gerais, e o interesse pelo burro Pêga aumentou. A raça tem

um andar de marcha e passa essa característica para descendentes de burros e burros,

bons para andar e puxar carroças, além de força física e resistência. Os animais são

rústicos. Atualmente, o burro Pêga não está mais concentrado em Minas Gerais, sendo

encontrado em fazendas por todo o Brasil. Todd e outros. (2022) mostraram que a Pega

está geneticamente ligada aos burros ibéricos. Segundo Alves et al. (2021), a

variabilidade da raça Pêga é intermediária entre a Paulista e a Nordestina.

Fonte: http://central-pecuaria.blogspot.com/

PADRÃO DA RAÇA:

 Estatura: de 135cm (em média de 130 para os machos e 125 para as fêmeas).

 Perímetro torácico: de 148cm no macho e 144 na fêmea.

 Peso: de 300Kg no macho e 240 na fêmea. - Pelagem: a mais comum é a "pêlo-

de-rato". É freqüente a ruã (preferida pelos criadores) ou rosada; é rara a

tordilha, sendo indesejáveis a ruça e a branca. O pêlo é fino, curto, macio, por

vezes ondulado.

http://central-pecuaria.blogspot.com/
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 Cabeça: fina, seca, despontada para o focinho e sem proeminências. A fronte é

larga e curta, de perfil direito, convexilíneo, nos machos. Alguns animais têm

fronte plana e chanfro levemente acarneirado, perfil que, segundo alguns

autores, é o mais desejável. As faces são paralelas, as orelhas grandes, de largura

média, de preferência eretas e paralelas, voltadas para frente (atentas). Boca

bem rasgada e ventas espaçosas.

 Pescoço: longo e musculoso, bem dirigido e bem ligado à cabeça e ao tronco.

 Corpo: delgado e elegante, com lombo comprido. Prefere-se que a região

dorsolombar seja curta, larga, musculosa e direita. A garupa é curta, inclinada e

musculosa. A cauda tem inserção baixa e vassoura cheia. As costelas são

separadas, regularmente arqueadas, formando um costado cheio.

 Membros: altos de ossatura forte e fina, com articulações sólidas e limpas. As

espáduas oblíquas; as quartelas médias e regularmente inclinadas. Cascos bons

e escuros.

APTIDÕES: O Pêga produz muares fortes, vivos, sadios, altos, de cores claras, sendo

utilizados tanto para sela como para a tração.

Associação Brasileira dos Criadores de Jumento da Raça Pega (ABCJP)

Av Amazonas, 6020 Gameleira

Cidade: Belo Horizonte / MG

PARQUE DE EXPOSIÇÕES "BOLIVAR DE ANDRADE"

CEP:30510 000

Telefax: (031)3372 12 23 | 3313 67 98

E-mail: abcjpega@abcjpega.com.br

Site: http://www.abcjpega.com.br/index.asp

mailto:abcjpega@uai.com.br
http://www.abcjpega.com.br/index.asp
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Jumento Paulista ou Brasileiro

Fonte: http://jumentobrasileiro.blogspot.com/2008/07/jumento-brasileiro.html

Esta raça que, como o nome já o diz, é de origem do Estado de são Paulo. As

pelagens mais comuns são a avermelhada, tordilha e baia. Há uma semelhança com o

Pega, no que diz respeito à sua aptidão para o trabalho, sendo utilizado tanto para

montaria, carga ou tração. Além disso, se assemelha ao Pega, também, no porte físico

sendo que além da altura semelhante, ambos apresentam lombo curto e musculoso. O

Jumento Brasileiro pesa em média 350Kg ou mais, com a estatura a partir de 120cm no

macho e 115 nas fêmeas, sua cabeça de perfil retilíneo ou sub-convexilíneo,

apresentando a linha da fronte e do chanfro pouco convergente com a do bordo inferior

da mandíbula. A cabeça, observada de perfil, nunca deverá ser acentuadamente

afunilada. Nos machos, será relativamente grande e máscula, sendo, nas fêmeas, mais

leve, com expressão feminina. Os olhos devem ser relativamente pequenos, oblíquos e

http://jumentobrasileiro.blogspot.com/2008/07/jumento-brasileiro.html
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vivos. As arcadas orbitárias bem salientes. A pelagem de preferência a ruã. Os pelos

devem ser curtos, lisos ou levemente ondulados. O pescoço reforçado, bem implantado

no tronco e bem unido à cabeça. O corpo compacto, de bom comprimento, com a linha

dorsolombar tão reta quanto possível e harmoniosamente ligada à garupa, que é

comprida e musculosa, em continuação com a linha do lombo.

O jumento é um animal bastante rústico. Ele destina-se à produção de muares

do tipo comum, para trabalhos agrícolas e para a tração leve, aproveitando-se as bestas

excepcionais e, que apresentam os devidos requisitos, para a sela. Há muito não recebe

influência de sangue exótico.

Pode ter se originado de cruzamentos entre burros egípcios e/ou de

cruzamentos entre raças de burros europeus italianos (predominantemente da Sicília),

andaluzes e africanos. No Brasil, eles foram cruzados com burros de Portugal e

chamados de burros paulistas (Mariante et al., 2004). Segundo Glass (1999a,b), durante

a Revolução Constitucionalista, formou-se em Barretos-SP um batalhão (Regimento de

Cavalaria do Rio Pardo) de soldados montados em burros. Alves e cols. (2022)

encontraram esta raça geneticamente próxima das raças italianas, enquanto Alves et al.

(2021) encontraram baixa variabilidade intrapopulacional indicando a necessidade de

estudos para manutenção de sua diversidade genética. Isso também foi constatado por

Santana Jr & Bignardi (2015), utilizando dados de pedigree, onde foram encontrados

animais altamente consanguíneos e contribuições excessivas de poucos ancestrais na

raça.

Segundo Lima et al. (2011) a raça Paulista é predominante no estado e é utilizada

para produção de muares de médio porte. Embora a Associação estabeleça uma altura

menor que os burros exóticos (Poitou, Espanhol e até italiano), pode produzir excelentes

mulas quando as éguas são de boa estatura. Por ser um animal mais largo (peito e

garupa) que a raça Pêga, o animal tem sido utilizado para o transporte de café.

A Associação Brasileira de Burros foi fundada em 1939 (Torres & Jardim, 1987;

Mariante & Cavalcante, 2006), mas não há registro dessa associação. O burro brasileiro

foi incluído no Programa de Conservação de Recursos Genéticos (Mariante et al., 2009),

embora existam poucos estudos publicados sobre a genética desta raça. Segundo o site
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daquela instituição, existia um Núcleo de Conservação de Jumentos Brasileiros do

Instituto de Zootecnia do Estado de São Paulo, que também está desativado.

 O padrão da raça estabelece os seguintes requisitos:

Peso

300-350Kg.

Estatura

130cm em média, desejando-se mais.

Pelagem

Ruã, baía, tordilha, etc.

Cabeça

Volumosa, seca e forte, com orelhas um pouco grossas e largas, firmes, eretas,

entesouradas, não muito grandes.

Corpo

Bem mais compacto e curto que o do Pêga, com a linha dorsolombar direita e forte,

lombo curto, garupa larga, comprida, musculosa e arredondada, saindo quase na linha

do lombo. O peito‚ forte e musculoso. As costelas são cinturadas e o ventre redondo.

Membros

Menos altos que no Pêga, mais fortes e grossos, menos secos, bem aprumados no geral,

com bons cascos.

Aptidões e outras qualidades

O Jumento Paulista se destina a produção de burros médios, bem feitos,

principalmente de garupa e membros posteriores, briosos, resistentes, rústicos e

sóbrios.

Muito embora a Associação estabeleça uma altura aquém da comum aos jumentos

exóticos (Poitou, Espanhol, e até mesmo ao Italiano), é bem de ver como pode produzir
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excelentes muares o ainda pequeno jumento Brasileiro, quando lhe oferecem éguas de

boa estatura. As qualidades psíquicas, grande sobriedade, robustez, boa massa

muscular que permite proporcionar uma conformação bem apresentável, uma

vivacidade e agilidade bastante pronunciadas, fazem o jumento Brasileiro muito

indicado para a produção de bons muares.
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